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Crônica da Cidade

Perto de 
Godard

Quando eu tinha 15 anos e morava em 
São Paulo, liguei a tevê, aleatoriamente, 
na Sessão da Tarde. Logo, fiquei fascina-
do por um filme diferente de todos os que 
eu havia visto até aquele momento. Uma 
das razões do alumbramento era a beleza 
despojada da atriz principal, tão distinta 
das deusas platinadas inacessíveis do ci-
nema holliwoodiano.

Sim, a nossa atriz da Sessão da Tarde 
também era uma deusa, mas que pa-
recia ter descido do Olimpo, meio bai-
xinha, vestida de jeans e blusa branca, 

vendendo jornais nas ruas, com um 
charme irresistível, ao alcance dos mor-
tais: “New York Herald Tribune! New York 
Herald Tribune!!!…”

O protagonista do filme era um mar-
ginal, arrastado por gestos gratuitos, ao 
sabor da aventura. Dava tiros no sol. 
Era também um antigalã e um anti-he-
rói. Sem saber, sem cerimônia, durante 
o ócio juvenil de uma Sessão da Tarde, 
eu tinha sido apresentado ao cinema 
moderno. Os atores eram Jean Seberg e 
Jean-Paul Belmondo, em Acossado, de 
Jean-Luc Godard.

Só muito mais tarde, quando havia re-
tornado a Brasília, descobri, ao assistir a 
uma retrospectiva do cineasta francês, 
que aquele filme era um marco da Nou-
velle Vague, movimento que impactou o 
cinema autoral no mundo, inclusive no 

Brasil. Durante muito tempo, procurei, 
sem sucesso, uma Jean Seberg tropical.

Não gostava de tudo que o Godard fez, 
mas sempre o achava estimulante. Lem-
bro que, em um debate sobre prostitui-
ção, ele reclamou: "Mas onde estão os pu-
blicitários? Eles prostituem as imagens." 
Para ele, em um filme podia caber tudo, 
fragmentos de arte renascentista, histó-
rias em quadrinhos, divagações filosó-
ficas, evocações da poesia de Rimbaud.

Godard impactou muito o Cinema 
Novo e o Cinema Marginal brasileiros. 
Ele e Glauber Rocha convergiram e di-
vergiram. Godard adotou posições ex-
tremistas que desagradaram a Glauber. 
Convidado a participar do documentá-
rio Le vent d'este, Glauber contou que 
Godard lhe pediu para ajudar a des-
truir o cinema e o baiano desconversou: 

"Não, nós precisamos é construir o cine-
ma do Terceiro Mundo". E apareceu em 
uma encruzilhada cantando a canção de 
Caetano Veloso: "Tudo é perigoso/Tudo 
é divino maravilhoso".

Em 1989, os meus amigos Gioconda 
Caputo, Mila Petrillo e Sérgio Moriconi fo-
ram ao Festival de Cannes. Durante certo 
dia de primavera chuvosa parisiense, le-
varam um susto e se perguntaram se era 
mesmo verdade o que viam: Godard atra-
vessava a rua, protegido por um guarda-
chuva, se afastando do cinema. Eles mi-
raram com mais cuidado e se certificaram 
de que era ele mesmo, Jean-Luc Godard, 
em carne e osso.

Sorrateiramente, saíram atrás e acom-
panharam a caminhada de Godard, só pe-
lo fascínio daquela figura extraordinária 
do cinema. Sabiam que ele não apreciava 

tietagens nem abordagens de jornalis-
tas, e respeitaram a distância. Mila esta-
va com a máquina engatilhada.

Acostumada a fotografar cenas de tea-
tro e de cinema, ela é uma mestra em cap-
tar o movimento. Foi incentivada a docu-
mentar ao máximo o deslocamento de 
Godard pelas ruas. Sob as lentes sensíveis 
de Mila, com certeza, aquela série de ce-
nas prosaicas resultaria em um cinema 
transcendental.

A certo momento, Godard notou que 
havia algo estranho para trás, descon-
fiado. Eles disfarçaram e nem se preocu-
param. Estavam felizes com os flagran-
tes que haviam registrado. Mas eis que 
Mila informa algo que provocaria im-
pacto nos três: não havia nenhum fil-
me na máquina. Parecia um roteiro es-
crito por Godard.

Maratona de sabatinas
Sinduscon, Ademi e Asbraco receberam postulantes ao GDF, no mesmo dia em que OAB-DF concluiu debate com políticos

Q
uatro nomes que dispu-
tam o Palácio do Buriti 
participaram, ontem, de 
sabatina organizada pelo 

Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Distrito Federal 
(Sinduscon-DF), Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliá-
rio do Distrito Federal (Ademi-
DF) e Associação Brasiliense de 
Construtores (Asbraco).

Ibaneis Rocha (MDB), Paulo 
Octávio (PSD), Izalci Lucas (PS-
DB), da federação PSBD-Cidada-
nia e PRTB, e Leandro Grass (PV), 
da federação PV-PT-PCdoB, se 
apresentaram e tiveram 45 minu-
tos, cada, para responderam aos 
questionamentos mediados pe-
los três representantes das enti-
dades: Dionyzio Klavdianos (Sin-
duscon), Eduardo Aroeira (Ade-
mi) e Afonso Assad (Asbraco). 

Os empresários destacaram 
que a construção civil responde 
por 52% do PIB local. “O governa-
dor precisa ser parceiro do setor”, 
opinou Klavdianos. Os represen-
tantes do sindicato e associações 
também lembraram que existem 
problemas a serem resolvidos no 

Leandro Grass elogiou segmento e criticou grilagem

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 »  EDIS HENRIQUE PERES
 » ANA ISABEL MANSUR

 Os trabalhadores dos esta-
belecimentos comerciais estive-
ram no centro das agendas dos 
candidatos ao governo do Dis-
trito Federal, ontem. Leila do 

Vôlei (PDT), embora não tenha 
participado da sabatina das en-
tidades da construção civil nem 
do evento da Ordem dos Advo-
gados do Brasil do DF (OAB-DF), 

Busca por votos no 
Itapuã e no Plano

AGENDA

Acompanhe

 IBANEIS ROCHA

» Manhã — Encontro com 
representantes do Sindicato 
dos Auditores de Atividades 
Urbanas do DF – Sindafi s, visita a 
Ceilândia;

» Tarde — Almoço com o grupo 
“Empresários em Ação”; reunião 
com funcionários da empresa 
Tanaka Produção, Comércio 
e Distribuição de Hortaliças; 
reunião com as lideranças rurais 
de Brazlândia.

» Noite — Reunião com 
empresários do setor de ofi cinas 
de Brazlândia; reunião com a 
comunidade de Brazlândia.

 LEILA DO VÔLEI (PDT)

» Manhã: — Sabatina da rádio 
CBN e jornais O Globo e Valor;

» Tarde — Gravação de programa 
eleitoral; panfletagem na 
Rodoviária do Plano Piloto.

 PAULO OCTÁVIO (PSD)

» Manhã — Sabatina da Fecomércio, 
na Asa Sul; sabatina com 
candidatos ao GDF, no DF1;

» Tarde — Caminhada no comércio 
do bairro Trem Bom, no P Norte; 
panfletagem na Rodoviária do Plano 
Piloto seguida de panfletagem 
em bares do Sudoeste.

Izalci Lucas lamentou desperdício de potencial do DFPaulo Octávio prometeu continuar legado de Roriz

Ibaneis Rocha destacou feitos de sua gestão

novo mandato. “Por isso estamos 
fazendo esse debate, para tentar-
mos melhorar”, disse Assad. Já 
Aroeira salientou a importância 
do desenvolvimento econômico. 

“O que nos pauta é a defesa da 
nossa cidade, com ações que pro-
tejam a economia e o urbanismo 
e contribuam para a qualidade de 
vida da população.”

Propostas

Em busca da reeleição, Ibaneis 
elogiou a própria gestão e ressal-
tou a quantidade de canteiros de 

obras que espalhou pela capital 
do país ao longo dos últimos anos. 
“Saímos de um patamar quase ze-
rado (na construção civil) e avan-
çamos muito”, afirmou, citando o 
Túnel de Taguatinga e o cenário de 
“balcão de projetos.” Caso seja ree-
leito, o governador planeja cons-
truir três hospitais no DF. “Mesmo 
com as dificuldades que existiram 
ao longo dos anos, não temos ne-
nhuma paralisada”, avaliou.

Em seguida, o candidato Paulo 
Octávio defendeu o crescimento 
ordenado da cidade e afirmou es-
tar disposto a manter o legado do 
ex-governador Joaquim Roriz, que 
pertenceu ao mesmo grupo polí-
tico do empresário. “Se existe um 
(governo) que tenha acertado, foi o 
do Roriz, que iniciou o planejamen-
to urbano de algumas regiões. Fal-
ta coragem, aos governantes, para 
planejar o futuro da cidade.”, disse. 
Paulo Octávio foi vice-governador 
de José Roberto Arruda (PL).

Terceiro sabatinado, o senador 
Izalci Lucas afirmou que o DF re-
cebe poucos investimentos de in-
dústrias por conta do sistema tri-
butário. Para o tucano, as empre-
sas que estão instaladas no Entor-
no deveriam estar no Distrito Fe-
deral. “Mas não temos incentivos 
fiscais que atraiam. Temos um regi-
me tributário perverso.” Ele defen-
deu, ainda, o planejamento, a des-
burocratização e o foco em outras 
regiões para além do Plano Piloto. 
“Brasília tem um potencial econô-
mico imenso e estamos desperdi-
çando isso”, asseverou. 

Fechando o evento, o distrital 
Leandro Grass, sem deixar de apon-
tar falhas nas práticas do setor da 

construção civil, elogiou o segmen-
to, classificando-o como vital para o 
desenvolvimento do DF; O candida-
to do PV aproveitou para criticar Iba-
neis Rocha, que teria sido, na opinião 
de Grass, sido conivente com a grila-
gem de terras. “O DF precisa de pla-
nejamento urbano. A cidade preci-
sa crescer, mas de forma ordenada.” 
Ele também condenou a presença 
de “empresas aventureiras” na cons-
trução civil da capital do país.

Advocacia

A Seccional do Distrito Fede-
ral da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF) encerrou, ontem, 
a sabatina com os candidatos ao 
Palácio do Buriti, iniciada na se-
gunda-feira. Leandro Grass (PV) 
e Keka Bagno (PSol), da federação 
PSol-Rede, participaram do even-
to ontem. Para Délio Lins e Silva 
Jr, presidente da OAB-DF, a pro-
moção do debate tem importân-
cia democrática para as eleições.

Sem poupar críticas a Ibaneis, o 
candidato do PV assumiu o com-
promisso de se atentar às melho-
rias destinadas às pessoas com de-
ficiências. Grass destacou o objeti-
vo de garantir segurança jurídica 
aos moradores da capital do país e 
apontou a necessidade de mais re-
cursos para a Defensoria Pública.

Keka Bagno defendeu a integra-
lização das profissões e dos órgãos 
que atuam na defesa dos direitos 
dos cidadãos, como Conselho Tute-
lar, Defensoria Pública e os advoga-
dos. Ela apresentou suas propostas 
de proteção às mulheres e criticou 
a falta de transparência nos dados 
sobre violência doméstica. 

visitou o comércio do Itapuã 
pela manhã, acompanhada de 
apoiadores e munida de bandei-
ras, adesivos e panfletos. 

Paulo Octávio (PSD), repre-
sentado pelo vice Felipe Bel-
monte (PSC), encontrou-se, pela 
manhã, com as associações das 

Defensoras e dos Defensores Pú-
blicos (ADEP-DF) e dos Procu-
radores (APDF), na Asa Sul. De-
pois da sabatina com o segmento 
da construção civil, PO reuniu-se 
com a Associação Comercial do 
Distrito Federal, na sede da enti-
dade, no Setor Comercial Sul.

 LEANDRO GRASS (PV)

» Manhã — Panfletagem na 
UnB de Ceilândia; caminhada 
pelo Shopping Popular, 
seguida de caminhada pela 
Feira Central de Ceilândia;

» Tarde — Sabatina do 
Conselho de Entidades de 
Promoção e Assistência Social;  
gravação de entrevista

» Noite — Reunião com 
apoiadores de Sobradinho 
e caminhada pelos 
bares da região

 IZALCI LUCAS (PSDB)

» Manhã — Reunião com GT na 
Candagolândia; visita à 19ª 
Edição do Projeto Preservar, 
no Park Way; reunião com 
conselheiros tutelares, 
empresários e moradores 
da Candangolândia;

» Tarde — Gravação de 
entrevistas para a CBN/O 
Globo; gravação de entrevista 
para a TV União; 
sabatina do Conselho de 
Entidades de Promoção 
e Assistência Social;

» Noite — Reunião com 
grupo de lideranças do 
Lago Sul; participação em 
palestra, na Asa Sul.

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 163/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas
(horário de Brasília/DF), do dia 19 de outubro de 2022, no endereço eletrônico
https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão pública eletrônica para
venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas até às 09h59, do
mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da documentação e das
respectivas propostas para alienação do domínio pleno do imóvel da União a seguir
discriminado, nas condições em que se encontra. A licitação será na modalidade de
CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição
Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SHCGN
716, blocoA,
apartamento
511,Asa
Norte

24.527

Cartório
do 2º Ofício
doRegistro
de Imóveis
deBrasília/

DF

Apartamento
ÁreaPrivativa:
47,715

R$
391.000,00

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão
rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 163/2022.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 13 de
setembro de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K, 3°
e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

O Superintendente-Geral do Conselho Administrativo de Defesa Econômica,
ALEXANDRE BARRETO DE SOUZA, diante do disposto no art. 70, §2º, da Lei nº
12.529/11, NOTIFICA, pelo presente EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, os Representados
AnsettTecnologiaeEngenhariaLtda (CNPJ69.349.017/0001-55),ConstrutoraGautama
Ltda (CNPJ 00.725.347/0001-00), Construtural Engenharia e Construções Eireli
(CNPJ 68.224.948/0001- 64), Estacon Engenharia S.A. (CNPJ 04.946.406/0001-12),
Gutierrez Empreendimentos e Participações Ltda (CNPJ 00.569.100/0001-33), Carlos
Tadeu de Oliveira Lacerda Espironelli (CPF 266.617.168-00), Dario de Queiroz Galvão
Filho (CPF 190.175.453-72), José Henrique de Avila (CPF 173.862.188-00) e Rodrigo
Alberto Estay Barra (CPF793.628.935-68), que se encontram em local ignorado,
incerto, não sabido e/ou inacessível, acerca da instauração do ProcessoAdministrativo
nº 08700.003252/2017-61 (Apartado de Acesso Restrito aos Representados nº
08700.003286/2017-56), destinado a apurar suposto cartel no mercado nacional de
obras e obras civis de infraestrutura de aeroportos realizadas pela Infraero, conduta
passível de enquadramento nos artigos 20, incisos I a IV e 21, incisos I, II, III e VIII,
ambosdaLei nº 8.884/94, correspondentesaoartigo36, incisos I a IV c/c seu§3º, inciso
I, alíneas “a”, “c” e “d”, e inciso II, da Lei nº 12.529/2011. Os Representados deverão,
sob pena de revelia, apresentar Defesa no prazo legal de 30 (trinta) dias, que se iniciará
depois de findo o prazo de validade do Edital, de 20 (vinte) dias, contados a partir da
publicaçãoem jornal degrande circulaçãonosEstadosdeSãoPaulo,MinasGerais,Rio
de Janeiro, Pará, Rondônia, Sergipe, Bahia, Maranhão, Ceará, Mato Grosso, Alagoas,
Piauí, Paraíba, Pernambuco,RoraimaenoDistrito Federal.As demais intimações serão
realizadas por publicação no D.O.U.Afixe-se e publique-se nos termos da lei.

ALEXANDRE BARRETO DE SOUZA
Superintendente- Geral

EDITAL 497, DE 02 DE SETEMBRO DE 2022

CONSELHOADMINISTRATIVODE
DEFESAECONÔMICA - CADE

MINISTÉRIO DA
JUSTIÇA E

SEGURANÇA PÚBLICA

GOVERNO
FEDERAL


